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1. (Uel 2010)  Nos Princípios Matemáticos de Filosofia Natural, Newton afirmara que as leis do movimento, assim como a própria lei da gravitação universal, tomadas por ele como proposições particulares, haviam sido “inferidas dos fenômenos, e depois tornadas gerais pela indução”. Kant atribui a estas proposições particulares, enquanto juízos sintéticos, o caráter de leis a priori da natureza. Entretanto, ele recusa esta dedução exclusiva das leis da natureza e consequente generalização a partir dos fenômenos. Destarte, para enfrentar o problema sobre a impossibilidade de derivar da experiência juízos necessários e universais, um dos esforços mais significativos de Kant dirige-se ao esclarecimento das condições de possibilidade dos juízos sintéticos a priori. Com base no enunciado e nos conhecimentos acerca da teoria do conhecimento de Kant, é correto afirmar: 
a) A validade objetiva dos juízos sintéticos a priori depende da estrutura universal e necessária da razão e não da variabilidade individual das experiências.   
b) Os juízos sintéticos a priori enunciam as conexões universais e necessárias entre causas e efeitos dos fenômenos por meio de hábitos psíquicos associativos.   
c) O sujeito do conhecimento é capaz de enunciar objetivamente a realidade em si das coisas por meio dos juízos sintéticos a priori.   
d) Nos juízos sintéticos a priori, de natureza empírica, o predicado nada mais é do que a explicitação do que já esteja pensado realmente no conceito do sujeito.   
e) A possibilidade dos juízos sintéticos a priori nas proposições empíricas fundamenta-se na determinação da percepção imediata e espontânea do objeto sobre a razão.   
2. (Uel 2007)  Leia o texto a seguir:


“Não há dúvida de que todo o nosso conhecimento começa com a experiência; [...] Mas embora todo o nosso conhecimento comece com a experiência, nem por isso todo ele se origina justamente da experiência”.

Fonte: KANT, I. Crítica da Razão Pura. Tradução de Valério Rohden e Udo Baldur Moosburguer. São Paulo, Abril Cultural, 1980, p. 22.

Com base no texto e em seus conhecimentos sobre Kant, é correto afirmar: 
a) Para Kant, só há conhecimento empírico.   
b) A sensibilidade tem também uma função ativa na produção de conceitos.   
c) O conhecimento de Deus é possível.   
d) Conhecimento depende também de princípios a priori.   
e) A razão pura é a fonte de nossos conhecimentos empíricos.   
3. (Uema 2015)  Fraqueza e covardia são as causas pelas quais a maioria das pessoas permanece infantil mesmo tendo condição de libertar-se da tutela mental alheia. Por isso, fica fácil para alguns exercer o papel de tutores, pois muitas pessoas, por comodismo, não desejam se tornar adultas. Se tenho um livro que pensa por mim; um sacerdote que dirige minha consciência moral; um médico que me prescreve receitas e, assim por diante, não necessito preocupar-me com minha vida. Se posso adquirir orientações, não necessito pensar pela minha cabeça: transfiro ao outro esta penosa tarefa de pensar. 

Fonte: I. Kant, O que é a ilustração. In: F. Weffort (org). Os clássicos da política, v. 2, 6 ed. São Paulo: Saraiva, 2006. 

Esse fragmento compõe o livro de Kant que trata da importância da(o) 
a) juízo.   
b) razão.   
c) cultura.   
d) costume.   
e) experiência.   
4. (Enem 2013)  Até hoje admitia-se que nosso conhecimento se devia regular pelos objetos; porém todas as tentativas para descobrir, mediante conceitos, algo que ampliasse nosso conhecimento, malogravam-se com esse pressuposto. Tentemos, pois, uma vez, experimentar se não se resolverão melhor as tarefas da metafísica, admitindo que os objetos se deveriam regular pelo nosso conhecimento.

KANT, I. Crítica da razão pura. Lisboa: Calouste-Gulbenkian, 1994 (adaptado).

O trecho em questão é uma referência ao que ficou conhecido como revolução copernicana na filosofia. Nele, confrontam-se duas posições filosóficas que 
a) assumem pontos de vista opostos acerca da natureza do conhecimento.   
b) defendem que o conhecimento é impossível, restando-nos somente o ceticismo.   
c) revelam a relação de interdependência entre os dados da experiência e a reflexão filosófica.   
d) apostam, no que diz respeito às tarefas da filosofia, na primazia das ideias em relação aos objetos.   
e) refutam-se mutuamente quanto à natureza do nosso conhecimento e são ambas recusadas por Kant.   
5. (Unioeste 2012)  “Em todos os juízos em que for pensada a relação de um sujeito com o predicado (se considero apenas os juízos afirmativos (…)), essa relação é possível de dois modos. Ou o predicado B pertence ao sujeito A como algo contido (ocultamente) nesse conceito A, ou B jaz completamente fora do conceito A, embora esteja em conexão com o mesmo”.

Kant.

Considerando o texto acima e a teoria do conhecimento de Kant, é incorreto afirmar que 
a) os juízos sintéticos a posteriori são os mais importantes para a teoria do conhecimento de Kant, pois são contingentes e particulares, estando ligados a casos empíricos singulares.   
b) Kant denomina o primeiro modo de relacionar sujeito e predicado de juízo analítico e o segundo, de juízo sintético.   
c) o problema do conhecimento para Kant envolve responder “como são possíveis os juízos sintéticos a priori?”.   
d) os juízos analíticos, embora universais e necessários, não fazem progredir o conhecimento, pois são tautológicos.   
e) o juízo “Todos os corpos são extensos” é analítico, pois não há como pensar o conceito de corpo sem o conceito de extensão.   
6. (Ufsj 2012)  Sobre a questão do conhecimento na filosofia kantiana, é CORRETO afirmar que 
a) o ato de conhecer se distingue em duas formas básicas: conhecimento empírico e conhecimento puro.   
b) para conhecer, é preciso se lançar ao exercício do pensar conceitos concretos.   
c) as formas distintas de conhecimento, descritas na obra Critica da razão pura, são denominadas, respectivamente, juízo universal e juízo necessário e suficiente.   
d) o registro mais contundente acerca do conhecimento se faz a partir da distinção de dois juízos, a saber: juízo analítico e juízo sintético ou juízo de elucidação.   
7. (Uncisal 2012)  Contrapondo ceticismo e dogmatismo, o criticismo se apresenta como única saída para se repensar às questões pertinentes à metafísica. O criticismo denomina a filosofia de 
a) Hume.   
b) Hegel.   
c) Kant.   
d) Marx.   
e) Rousseau.   
8. (Unioeste 2011)  “Já desde os tempos mais antigos da filosofia, os estudiosos da razão pura conceberam, além dos seres sensíveis ou fenômenos, que constituem o mundo dos sentidos, seres inteligíveis particulares, que constituiriam um mundo inteligível, e, visto que confundiam (o que era de desculpar a uma época ainda inculta) fenômeno e aparência, atribuíram realidade unicamente aos seres inteligíveis. De fato, se, como convém, considerarmos os objetos dos sentidos como simples fenômenos, admitimos assim que lhes está subjacente uma coisa em si, embora não saibamos como ela é constituída em si mesma, mas apenas conheçamos o seu fenômeno, isto é, a maneira como os nossos sentidos são afetados por este algo desconhecido”.

Kant.

Sobre a teoria do conhecimento kantiana, conforme o texto acima, seguem as seguintes afirmativas:

I. Desde sempre, os filósofos atribuíram realidade tanto aos seres sensíveis quanto aos seres inteligíveis.

II. Podemos conhecer, em relação às coisas em si mesmas, apenas seu fenômeno, ou seja, a maneira como elas afetam nossos sentidos.

III. Porque podemos conhecer apenas seus fenômenos, as coisas em si mesmas não têm realidade.

IV. Os filósofos anteriores a Kant não diferenciavam fenômeno de aparência, e, assim, consideravam que o fenômeno não era real.

V. As intuições puras da sensibilidade e os conceitos puros do entendimento incidem apenas em objetos de uma experiência possível; sem as primeiras, os segundos não têm significação.

Das afirmativas feitas acima 
a) apenas II e IV estão corretas.   
b) apenas II, IV e V estão corretas.   
c) apenas II, III, IV e V estão corretas.   
d) todas as afirmativas estão corretas.   
e) todas as afirmativas estão incorretas.   
9. (Uncisal 2011)  No século XVIII, o filósofo Emanuel Kant formulou as hipóteses de seu idealismo transcendental. Segundo Kant, todo conhecimento logicamente válido inicia-se pela experiência, mas é construído internamente por meio das formas a priori da sensibilidade (espaço e tempo) e pelas categorias lógicas do entendimento. Dessa maneira, para Kant, não é o objeto que possui uma verdade a ser conhecida pelo sujeito cognoscente, mas sim o sujeito que, ao conhecer o objeto, nele inscreve suas próprias coordenadas sensíveis e intelectuais. De acordo com a filosofia kantiana, pode-se afirmar que 
a) a mente humana é como uma “tabula rasa”, uma folha em branco que recebe todos os seus conteúdos da experiência.   
b) os conhecimentos são revelados por Deus para os homens.   
c) todos os conhecimentos são inatos, não dependendo da experiência.   
d) Kant foi um filósofo da antiguidade.   
e) para Kant, o centro do processo de conhecimento é o sujeito, não o objeto.   
10. (Unioeste 2009)  “Até agora se supôs que todo nosso conhecimento tinha que se regular pelos objetos; porém, todas as tentativas de mediante conceitos estabelecer algo a priori sobre os mesmos, através do que o nosso conhecimento seria ampliado, fracassaram sob esta pressuposição. Por isso tente-se ver uma vez se não progredimos melhor nas tarefas da Metafísica admitindo que os objetos têm que se regular pelo nosso conhecimento a priori, o que assim já concorda melhor com a requerida possibilidade de um conhecimento a priori dos mesmos que deve estabelecer algo sobre os objetos antes de nos serem dados”. (Kant)

De acordo com o pensamento de Kant, é correto afirmar que 
a) o conhecimento resulta da ação dos objetos sobre nossa capacidade perceptiva, de modo que todo conhecimento deriva da experiência.   
b) nada pode ser estabelecido sobre os objetos que não seja dado por eles ou por meio deles.   
c) nosso conhecimento é regulado por princípios que se encontram em nossa mente; como tais, são anteriores e independentes de toda experiência.   
d) é dispensável fazer uma crítica da Razão e dos limites e possibilidade do conhecimento.   
e) a Metafísica se constituiu há muito tempo como disciplina que “encetou o caminho seguro de uma ciência” (Kant).   
Gabarito:   
Resposta da questão 1:
 [A]
Os juízos sintéticos são derivados da experiência de modo a expandir o conceito uma vez que o predicado não está implícito no sujeito e a experiência funcionaria como um fornecedor da extensão dos mesmos.

A título de exemplo, para melhor compreensão, Kant explicita esse caso com a afirmação “todos os corpos são pesados”. Diferentemente do conceito “todos os corpos são extensos”, no qual o predicado já estava incorporado no conceito inicial e só estava omisso. Esta afirmação agrega um conhecimento empírico, a saber, o de peso, sendo pela experiência o único meio de se obter tal predicado. 

É na “Crítica da Razão Pura” que Kant elabora categorias que denomina de transcendentais, que são estruturas “a priori” da sensibilidade e do intelecto ao mesmo tempo em que possibilitam a experiência do objeto. Ele distingue três tipos de juízo:
- Juízo Analítico a priori (universal e necessário) – esta forma de juízo não amplia o conhecimento, só explica e é baseado no princípio da identidade, ou seja, o predicado não é nada mais que a explicitação do conteúdo do sujeito. Ex: um triângulo tem três lados.
- Juízo Sintético a posteriori (não é universal, nem necessário) – esta forma de julgamento amplia o conhecimento, pois realiza uma síntese, fundamentada na experiência.
- Juízo Sintético a priori (universal e necessário) – esta forma de julgamento amplia o conhecimento e é formulado independentemente da experiência empírica.   
Resposta da questão 2:
 [D]
Para resolver o impasse entre empiristas e racionalistas, Kant desenvolveu sua teoria do conhecimento procurando compreender a própria razão humana. Desta forma, Kant identificou três estruturas a priori da razão: a estrutura da sensibilidade, a do entendimento e a da razão propriamente dita. É através dessas estruturas que o sujeito pode conhecer alguma coisa.  
Resposta da questão 3:
 [B]
No livro “O que é Ilustração”, Kant estabelece que este conceito refere-se à saída da menoridade, em outras palavras, fazer com que o homem não delegue sua capacidade de entendimento (razão) a outro. Segundo Kant, os motivos que levam o homem a não querer sair da menoridade são a covardia e o medo. Os motivos que conduzem o ser humano a sentir medo e covardia podem ser expressos pelo receio de utilizar o próprio entendimento. Uma vez que o ser humano faz uso do entendimento, ele se torna responsável por si, por seu próprio autodesenvolvimento, sem que exista a necessidade de recorrer a outros como forma de validar suas próprias convicções. A liberdade é o pressuposto que faz com que seja possível o homem libertar-se da menoridade (ilustração) e caminhar por si, pensar por si e guiar suas ações pelo uso da razão. O juízo representa neste sentido a faculdade da razão em atribuir significado. A cultura e o costume são elementos que fazem parte da existência, sendo percebidos pela experiência pessoal. Estes não agem por si, são reflexos do estar no mundo, somente a razão possibilita o entendimento da realidade que envolve o ser humano.  
Resposta da questão 4:
 [A]
Primeiro, distingamos entre os tipos de juízos que Kant considera sermos capazes de fazer. Eles são três: 1) juízos analíticos (ou aqueles juízos nos quais já no sujeito encontramos o predicado, ou seja, juízos tautológicos e, por conseguinte, dos quais não se obtém nenhum tipo de conhecimento); 2) juízos sintéticos a posteriori (ou aqueles juízos nos quais a experiência sensível está presente e se faz parte decisiva do julgamento, ou seja, juízos particulares e contingentes); e 3) juízos sintéticos a priori (ou aqueles juízos nos quais o predicado não está contido no sujeito e a experiência não constitui alguma parte decisiva do conteúdo, ou seja, juízos nos quais se obtém conhecimento sobre algo, porém sem que a experiência seja relevante para a conclusão obtida, o que faz desse tipo de juízo universal e necessário).

Segundo, lembremos que Kant afirmava que a matemática e a física realizam justamente o último tipo de juízo mencionado. Ele, então, se perguntava se a metafísica também não era capaz de realizar esse tipo de juízo. Para solucionar esta questão: “é possível uma metafísica baseada em juízos sintéticos a priori?”, o filósofo irá modificar o ponto de vista da investigação se inspirando em Copérnico, isto é, considerando o objeto não através daquilo que a experiência sensível expõe, porém a partir da possibilidade de a faculdade mesma de conhecer constituir a priori o objeto – o astrônomo fez algo similar quando, em vez de calcular o movimento dos corpos celestes através dos dados da experiência sensível, calculou esses movimentos através da suposição de que o próprio observador (o homem sobre a Terra) se movia. Esse a priori que Kant formula se encontra nas formas da sensibilidade, nas categorias do entendimento e no esquematismo, isto é, na sua filosofia transcendental, ou na sua filosofia sobre as condições de possibilidade do próprio conhecimento.  
Resposta da questão 5:
 [A]
Somente a alternativa [A] é incorreta. Por serem contingentes e particulares, os juízos sintéticos a posteriori não podem ser universalizados e é justamente por isso que não são os mais importantes para Kant.  
Resposta da questão 6:
 [A]
O conhecimento na filosofia kantiana se distingue em conhecimento puro, ou a priori, e conhecimento empírico, ou a posteriori. 

O conhecimento puro é um tipo de conhecimento que possui universalidade e necessidade. Por exemplo, a definição geométrica de círculo, isto é, a figura cujo todos os pontos são equidistantes do centro, não é particular de um círculo específico, porém refere-se a todos sem exceção (universalidade), e não se define um círculo desta maneira apenas em determinadas circunstâncias, porém sempre um círculo será de tal maneira definido (necessidade).

Já experiência sensível, diz Kant, não é capaz de produzir esse tipo de juízo e, por conseguinte, os conhecimentos empíricos se constituem como particulares, contingentes e derivados da sensibilidade.

Vale lembrar também que:

“Ao lado da distinção entre a posteriori ou empírico, e a priori ou puro, impõe-se – segundo Kant – distinguir entre juízo analítico e juízo sintético. No primeiro, o predicado já está contido no sujeito, de tal forma que o juízo em questão consiste apenas em um processo de análise, através do qual se extrai do sujeito aquilo que já está contido nele. Para Kant, o juízo “os corpos são extensos” é desse tipo, pois o predicado “extensos” está contido implicitamente no sujeito “corpos”. Isso significa que não é possível pensar o conceito de corporeidade sem pensar, ao mesmo tempo, o conceito de extensão. Os juízos sintéticos, ao contrário, unem o conceito expresso pelo predicado ao conceito do sujeito, constituindo o único tipo de juízo que enriquece o conhecimento. A esse tipo pertence o juízo “todos os corpos se movimentam”.

(M. de S. Chauí. Kant – Vida e Obra. In Coleção Os Pensadores. São Paulo: Editora Nova Cultural, 1999, p. 7)  
Resposta da questão 7:
 [C]
Pode-se dizer que o criticismo foi inaugurado na obra Crítica da Razão Pura, de Immanuel Kant. Nesta obra, ele procura colocar em questão as bases metafísicas do empirismo e do inatismo, considerando que não se pode cair no dogmatismo filosófico, que corresponderia à “pretensão de progredir apenas com um conhecimento puro a partir de conceitos (o filosófico) segundo princípios há tempos usados pela razão, sem se indagar, contudo de que modo e com que direito chegou a eles” (Prefácio à segunda edição da Crítica da Razão Pura).  
Resposta da questão 8:
 [B]
A partir do texto do enunciado pode-se perceber que as afirmativas I e III estão incorretas. Kant afirma que os filósofos da razão pura atribuíam realidade unicamente aos seres inteligíveis. Kant também considera que há coisas em si mesmas nos objetos dos sentidos, ainda que não se saiba como essas coisas são constituídas.  
Resposta da questão 9:
 [E]
Somente a alternativa [E] é correta. Kant faz uma “revolução copernicana” na filosofia ao colocar, como centro do processo de conhecimento, o sujeito e, não mais, o objeto. Tal concepção buscou superar a quimera entre inatistas e empiristas acerca do conhecimento.  
Resposta da questão 10:
 [C]
A questão faz referência à “revolução copernicana” empreendida por Kant na Filosofia. Para superar a quimera entre os empiristas e os inatistas, esse filósofo alemão passou a focar seus estudos sobre o sujeito do conhecimento ao invés de somente considerar os objetos conhecidos. Segundo Kant, ainda que o sujeito conheça os objetos por meio da experiência, tal conhecimento ocorre somente porque o homem tem, em si, princípios que regulam a sua mente.  
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